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O  uso  do  território  pelas  empresas,  todavia,  é  considerado  como  um
diferencial em que empresas selecionam pontos que consideram estratégicos para
atuarem em busca de uma consolidação produtiva, escolha que ocorre embasada
pelos  recursos  ofertados  no  território,  que,  por  sua  vez,  imprime  um  conjunto
próprio  de  ações  de  acordo  com  seus  interesses  hegemônicos,  produzindo  uma
lógica  territorial.  No  decorrer  da  década  de  1990,  observou-se  a  instalação  de
grandes  unidades  industriais  calçadistas  de  capital  nacional,  sobretudo  nas
pequenas  e  médias  cidades  do  estado  do  Ceará.  A  instalação  das  empresas
calçadistas  se  deu  em  razão  das  politicas  atrativas  estaduais,  a  oferta  de
incentivos  fiscais  e  territoriais,  a  mão  de  obra  abundante  e  os  baixos  salários.
Foram  atraídas  para  o  Ceará  as  maiores  empresas  do  ramo  calçadista  do  País,
dentre  as  quais  Grendene,  Paquetá,  Dakota,  Vulcabrás/Azaleia,  dentre  outras.  O
estudo versa por analisar a expansão da atividade industrial calçadista no estado
do  Ceará  entre  os  anos  de  1990  e  2019.  Para  o  estudo  realizamos  pesquisas
bibliográficas,  documentais  e  estatísticas.  Com  a  instalação  de  empresas
industriais calçadistas de médio e grande porte no Ceará, o território passou a ser
utilizado  em  prol  da  produção  de  calçados.  Em  2019,  o  Ceará  contribuiu  com
aproximadamente  24,4%  (228  milhões)  do  volume  total  de  pares  de  calçados
produzidos no Brasil, ocupando a primeira posição no ranking nacional. Além disso,
destaca-se  a  expressividade  no  quantitativo  de  trabalhadores  vinculados  à
indústria  de  calçados,  que  totalizaram  em  2019,  55.939.  Constatamos  que  a
incorporação do Ceará à produção nacional  de calçados foi  permeada através de
benefícios fiscais e pela completa reestruturação do território para atender ao que
propunha as empresas atraídas.
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